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1.º DE DEZEMBRO ] 

Na próxima quarta-feira mais 
ama vez a bandeira macional Flu- 
tuará nos mastros de todos 05 Du 
edifícios públicos para comemo- 
tar a Independência de Portugal. 

A tragédia ocorrida mo dia 1 
de Dezembro de 1540, em pleno 
Terreiro do Paço, foi apenas a! 
tepítima explosão dos direitos 
de um povo, durante sessenta 
anos subjugados à tirania estran- 
geira. A opressão fermentára 0 
údio coutra O regimen, e êsse 
Gio, porque era nobre e justo, 
porque tinha acima de tudo a 
razão e o sentimento da Pátria, 
Finliicoa, enlim, ma árvore da 
liberdade, embora para colbei 
ta dos seus frutos sublimes fôs 
se indispensável recorrer à vio- 
lência. 

Miguel de Vasconcelos, o por- 
tuguês iudiguo dêste nome, que, 
misero serventuário dos usurpa- 
dores, exercia sôbre às seus pró- 
prios compatriotas os maiores 
vexumes, a pressão mais hedivu= 
da e revoltante, não podia, é cla- 
to, deixar de receber justo casti- 
go da sua torpeza, naquele er- 
guer assombroso da onda popu- 
dar, que excedia enitm os aca- 
aliados limites do seu alveo, a 
que a tinham algemado, e se es- 
pratava de tronteira a fronteira 
a manifestação exultante do seu 
querer. 

Tal era a afronta que êsse   traidor fizera à Pátria, que os 
conjurados, representantes direc- 
tos da vontade nacional não po- 
deram poupálo à morte e ao 
oprobrio. O povo que enchia o 
Terreiro, ao vê-lo cair no solo, ' 
esqueceu que tinha diaute de si 
um cadáver e cuspiu sôbre êle | 
tódas as exclamações que a sua, 
indignação lhe ditava. 

O leão popular, no momento 
em que partia para sempre as | 
grades do seu cárcere de quási 
um século, saciava-se de justiça 
na pessoa daquele que eutregára, 
ao estrangeiro coroado a chave, 
do mesmo cárcere. 

Recordaudo a memória dos 
patriótas de 1640, a mossa ho- 
nrenagem é: 
—Viva Portugal! 

..w 

INCÊNDIO EM COIMBRA 

Na madrugada do dia 18 um 
incêndio destruiu o andar supe- 
rior do edifício do Govêrno Ci- 
vil de Coimbra, causando gran- 
des prejuizos nos arquivos de 
algumas repartições públicas ali 

Eng. Duarte Pacheco 
A morte do sr. Engenheiro 
ate Pacheco consternou 

profundamente o País inteiro. 
à pelas circunstâncias que lhe 

deu causa, mas também por 
desaparecer um homem de eu- 
vergadura, um ministzo de in- 
teligência incomparável para 
as realizações necessárias do 
momento actual, 

O uinistério do Doutor Oli- 
veita Salazar perdeu um dos 
seus: melhores cooperadores, 

&w sua obra de vulto e de 
acção está patente aos olhos 
dos portugueses. 

Tão vasta e grandiosa é, 

que se rellecce até nas pegue- 
nas aldeias aonde nunca cle- 
gavam os olhares providen- 
ciais dos poderes públicos. 
Nem só abriu e edificou im- 
portantes bairros em Lisboa e 
em outras cidades, a sua obra: 

colossal rasgou e melhorou 
estradas, constiuiu e reparou 
pontes; tratou do saneamento 
e do abastecimento de água a sigente na execução das medi- cia, o prémio de amarguras 
muitas cidades, vilas, etc., res: 

taurou castelos e momentos | 

e realizou lantos outros me- 
lhoramentos por êsse País fora. 

A nossa região deve-lhe o 
melhoramento da construção 

da importante ponte de cimen- 
to armado sôbre o tio Vouga, 
que liga Cacia a Angeja, obra 
que o ilustre extinto veio inau- 
gurar e que é sem dúvida uma 
ponte modelar. 

A* cidade de Aveiro ainda 
há poucos dias” Ile atribuiu 
uma verba para a realização 
de obras no abastecimento de 
águas. 

A morte do sr. Engenheiro 
Duarte Pacheco foi, pois, bas- 

“|tante sentida, porque Portugal 
muito perdeu com êsse triste 
desenlace. 

* o * % 

Sôbre a carreira política do 
saiidoso Engenheiro Duarte 
Pacheco, recortamos do «Diá- 
rio de Notícias» estas curiosas 
notas: “... surge o ministério 

| 

| 

  

qo om id ao    

tro: gado a abandonar o sacerdo: 
— Tenho muito gosto em cio do ensino e a tomar por! 

dar posse da pasta da Instra- caminhos difíceis uma cruz. 
ção a um homem novo que mais pesada». 
por interessante coincidência | 
completa hoje 29 anos de ida: 
de. Este acto 
pois, a uma festa de aniversá-| po o estadista revela se com- 
ou. Ipletamente. O jóvem director 

E aludindo às qualidades de do lastituto Superior Técuico 
«actividade, energia e decisão» [é ainda um homem bastante 
do novo ministro pronunciou novo. Mas embranqueceu pre- 
este nome—Duarte Pacheco. ' cocemente. A sua energia é, 

Tôda a aparencia é, na ver- porém, a mesma. A sua fé ar 
dade, dum jóvem. Nem am dente de servidor do País con- 
cabelo branco. : tinuou firme e decidida. O sem 
Nunca fui politico mem nose conquistou mais amplos 

conspirador. Sou répnblicano horizontes. A sua tenacidade 
desde os bancos da escola e já está lrroamente documenta- 
hei-de empregar os meus es [da em todo o território nacio- 
lorços por prestigiar a Repú-| nal com muitas e muitas obras 
blica dentro do sentido da Di- de vulto. No interregno curto 
tadura. da sua acção governativa pre- 

Cala-se por momentos. Es. side à Câmara Municipal de 
boça o seu plano de trabalho Lisboa. Algumas palavras se | 
e termina: verás nessa altura: 

— Serei implacável e intran-| «Conheço, por experiên- 

Duarte Pacheco desempe-! 
[nha aquelas funções até Janei-| 

corresponde, (ro de 1936. Durante êsse tem-' 

  

das que adoptar. | que colhe o esfórço lionesto e 
E numa grandiosa mas bre-, desinteressado. Não serão a 

ve vida pública, sacudido de vaidade nem o desejo de pra | 
alarmes é repercussões, intén- ticar actos heróicos os estimu- 
sa de acontecimentos, vibrante los para a minha actividade. 
de vigor e de dinamismo, su- Procurarei servir a cidade e O 
perior de visão extraordinária Govêrno. Mais nadam. 
— cotneça. ; Poucos meses depois, no 

Parte para Coimbra na mes- entanto, volta à pastr das 
ma semana. E' ele, o homem! Obras Públicas. E diz: 
novo do Ministério, que con: — O meu regresso parece 
vida, em nome do Govêrno e ter o significado — pelo menos 
dos interêsses da Nação, Sa-' tem-no para mim — de veredi- 
lazar para sobraçar a pasta das to da Nação à obra que iniciei 
Finanças. cAté que ponto teria'neste Ministério. Aqui servi, 
influido a presença daquele devotadamente, aos meus con 
moço tão animado de estôrço cidadãos, aqui queimei anos 
e de ansiedade de ser útil ao de vida que contam por mui 
sei país na decisão do cate- tas vezes os de trabalho. Aqui 
drático de Coimbra, que viria, me fiz quási tum velho. E quan- 
finalmente, a tomar posse duas tos sofiimentos e quantas 
semanas depois? amarguras celhi!... Mas um 

Em 10 de Novembro do homem público verdadeira- 
thesmo ano deixou o poder ejmente digno dêsse nome e 
regressou ao seu instituto. verdadeiramente amante da 

Quatro anos passam. sua Pátria, só pode, só deve 
Em 5 de Julho de 1932 to-|ter um desígnio —servila eim 

ma posse o pritreiro Govêrno | tudo, em todos os lugares e 
presidido pelo sr. dr. Oliveira em todos os momentos. 

Desde então—25 de Maio José Vicente de Freitas. No Salazar. Aparece um Ministé- 

DRDS 6 HOTIGIRO 
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AMPLIAÇÃO NAS CARES 
DO APEADEIRO DE CACÍA 

São 65 metros de comprido 
para o lado da Marinha Baixa, 
a ampliação das gares do mvosso 
apeadeiro, que já andanvem ubras 

| desde a última semana. A 
Este melhoramento, bem be- 

neficiar os passageiros que uti- 
lizam os combóios em Cacía, Era 

pPeslmente uma grande necessi- 
dade, pois quási tôdas as vezes 
os combóios param a 3.º classe 
para baixo do fim da antiga ga- 
re, dando ocasião a que muitos 
passageiros se vissem à rasca 
para subirem e descerem, àlém 
de ficarem, como nos tem suce- 
dido, com o calçado e 1 upa 
suja com nódoas de óleo dos 
fios dos discos. E quantos lá não 
teem rasgado roupa e dados al: 
guus trambolhões ? 

Que a Compánhia dos Capi- 
nhos de Ferro, não esqueça os 
outros melhocameatos, tão ne 
cessários como éste, a iluminas 
ção eléctrica uis gares e nos 
aposentos do apeadeiro e una 
marquise do lado sul para res: 
guardar as intempéries da época 
eu que estamos a entrar. 

  

MINISTRO DAS OBRAS 
PUBLICAS 

Para exercer o cargo de 
nistro interino das Obras Pá 

cas e Commúnicações foi nome; 
o sr; Dr, Costa Leite (Lumbra- 

    

|les), ministro das Finangas, 

use 

PARECE ANEDOTA 

—Meu pai: Eu desejava ter um 
lugar alto. 

—Bem, meu filho, Serás 
dor. 

  

GERAÇÃO DE SACRIFÍCIO 

«Há uma geração sacnfi 
futuro da Pátria—a nossa ge     

Provérbios e 

dizeres do p 

  

«Nem fudo que iz Gonro», 
No rifão verdade existe; 
Julguei-te firme e sincera 
E tão falsa me saiste, 

    

«Muito se engana quem julga» 
Também me engane: na minha, 
Pois sempre tenho pensado 
Que estavas por mim mortinha, 

«Gotaia gota o mar se esgota»,   instaladas. 
Supõe-se que o fõgo teve ori- 

gem numa faulha ou em cinzas 
mal extintas dum dos fogões de 
aquecimento. 

Os prejuizos estão calculados 
em centenas de milhares de es-   cudos e perderam-se muitos do- 
cumentos de gífande importância, 

dia 19 de Abril de 1928 to-írio novo:--o des Obras Pú-| de 1938-—o engenheiro Duarte 
mam posse os novos mem blicas e Comunicações. Sala-| Pacheco prosseguiu naquela 
bros do Govêrno. O presi- zar escolheu para ele o profes-| pasta a tarefa que lhe haviam 
dente do ministério entra no sor de matemáticas gerais com | profectizado: — escrever histó- 
gabinete do titular da pasta da quem conversava demorada-[ria com as suas obras,servindo 
Instrução e, em poucas pala: mente, em Coimbra, lláqueles |sem pre ardorosamente o seu 
vras, apresenta O novo minis- dias de 1928 em que «foi obri-! país, 

Mas nem tôdas são iguais; 
Tantas saem de mens olhos, 
E cada vez deitam mais. 

«As paredes têm ouvidos». 
Men amor vão fales alto, 
Se sabem nossos segredos, 
Pões todos em sobressalto. 

CARLOS FERNANDES.  



    

  

  

É RE sun TEREA 

. » r , " Crôni d it > d Ny 47 To 8º AABISCOS| A Patria está de luto. |Srca da capital REMOQUES, 
A Torre de Belém io ni 

Seja qual fôr o cambiante 
de luz a que a vejamos nos! 
cativos da solidez e a esbal 
teza do sen porte. Fundada n 
água, como no-la conta Da- 
mião Je Gois, há moito já 
que pelo assoreamento do rio 
naquele passo do seu curso a 
areia alastrou à volta dela, in 
terpondo-se entre a vilharia 
do baluarte e à corrente azul 
em cuj) seio balviçaram as 
carnvelas e as náus que vin 
partir para os azares da guer- 

va longígiia e a angustia de 
procelas e naufrágios. Mas 
liberta da visinhançr sacrile 
ga, que por algumas dezenas 
de anos dir-sefa um insulto 
às glórias que rememora 
Torre de Belém continúa 
O que foi de nascença: —o pa- 
drão por excelência e, no seu 
género, de uma singularidade 
surpreendente, dos nossos fas- 
tos militares e maritimos mais 
radiosos. 

Não hã no mundo fortale 
za que, como esta, não. seja 

também uma obra de arte. E 
depois dos Jerónimos, ela 
constitui, sem dúvida nenha- 

ma, o mais sugestivo dos mo 
numentos da capital portu 
guesa e uma das criações mais 
huminosas da arquitectura, 

Lisboa revê uesta relíquia 
das grandezas passadas, um 
precioso obséquio da adversi 
dade e um salvado inestimá 
vel da insónia das gerações. 
ponpou-a o flagêlo inolvidá 
vel. Nem os homens conte 
Fem-na consporcado, Ousaram 

profaná-la, mutlando-a ou 
derruindo-a. 

Deteve lhes porventura a 
bárbara tentação, a muda clo- 

“quiência bumanilade contida 
e expressa nas pedras, Com 
as suas Cgivas, as suas cúpu 
las e ataláias, seus balcões e 
varandins, suas cruzes evoca 
tivas, o emblemático atavio 
dos seus calabres, a ameada 
prôa do balnarte que a expres- 
são petrificada do sonho épi- 
co de que história trágica ma- 
Fitima veio a ser versão ator- 
mentada, a Torre de Belém é 

duplamente sacrosanta pela 
sua expressão moral, como 
imaculada estalactite formada 
à beira do mar pela conscre- 
ção misteriosa de tôdas as lá- 
grimas de saiidade, de ternu- 
ra, de consternação e de en 
tusiasmo, choradas por um 
povo de embarcadiços; sacro 
santa na sua forma artística 
com aqueles dos monumen- 
tos de Portugal em que o gé- 
nio lusitano da Renascença 
mais expressivamente nos re- 
vela, 

Belo pela nobreza da sua 
traça e a rendilhada delicade- 
za da sua pormenização, ela 
é, sóbretudo, bela para quem 
a veja ao ciarão lunar da sua 
significação histórica. 

Os monumentos têm uma 
alma e dela promanam o. fei- 
tio da sua beleza eo sorlilé- 
gio que lhe aviventa a avalia 
sob 9 pó dos séculos, 

Panpérrima de monnmen- 
tos que, trabalhados pela cor- 
rosão das chuvas e do tempo, 

A desas 
| 

renovação material. da Revo-|! levantada tôda essa obra que 

" lução. Caiu no cumprimento |se vê e se sente na vida por- 
ido dever. O homem para|tuguesa — projectando-a em 

“portuguesa, no momento em mente a doutrina, transplan- 

  

Morreu o Engenheiro Duar- 
Pacheco, Ministro das Obras 

Públicas e Comunicações. Un 
tre brutal, arrebatou-o à 

Pátria, em plena actividade e 
| quando, precisamente, exercia | país — falarão pelos séculos 
as suas funções. Morreu, por 
isso, no seu pôsto. Até a mor: 
te o encontrou a trabalhar, a 

êle para quem tudo era acção, 
trabalho, vontade de beneficiar 
a Pátria, remoçá-la em todos 
os aspectos; a êle, que era o 
maior animador da obta de 

quem não havia fadigas, que 

possuía o segredo de vencer 
1 à todos os obstáculos, desapa- dela se pode concluir que o 

a ser Te ce inesperadamente da vida 

que a sua obra era coroada 
por aquilo a que pode chamar- 
-se um grande testamento po- 
lítico -- o Decreto que prevê a, 
urbanização de todos os agre- 
gados populacionais do País. 

A Nação sarára as suas fe- 
ridas através de ima obra par- 
celar e ordenada. Entrára no 
trilho seguro: dos rumos im-| 
periais, definidos na doutrina 
de Salazar, objectivados: na e escolas que abriu, o patri-'te. Fiz-lhe uma vénia a que êle 
acção do Engenheiro Duarte mónio histórico que reparou, quiz corresponder com um aper- 
Pacheco. 

Reparadas e construídas 
inúmeras vias de comunica- 
ção, apetrechades os poitos, 

restaurados os monumentos, 
melhorados os serviços pos- 
tais, impulsionada a rádio-di- 
fusão o Ministro cuja obra 
chegara a tôdas as cidades, vi- 
las e aldeias — olhou o plano 
geral da urbanização do país, 
cúpula grandiosa da sua obra, 
justo título de glória do seu 
esfórço. Tamanha emprêsa 
não poderá o tempo demoli-la. 
O nome do seu autor entrou 
nos tumbrais da História para 
figurar ao lado dos grandes 
construtores de Império, dos 
grandes da Pátria. As suas 
realizações materiais — desde 

o Instituto Superior Técnico, 
a Auto-Estrada, a Estrada mar 
ginal, o Estádio Nacional, a 

Exposição do Mundo Portu- 

guês, a Cidade Universitária | 
ide Coimbra, até aos melhora- 
mentos rúrais, que levaram 

va presença revolucionária às 
mais pequenas aldeias «do 

fora, deste grande obreiro da 

Revolução Nacional, ensinan- 
do às gerações vindouras os 
caminhos construtivos do fu- 
turo, 

Resolvido o problema do 
desemprêgo, nentralizados os 
efeitos do ciclone de 1941, 

“mais largos horizontes e espe- 
Ihando-a por todo o mundo — 

homem interpretou superior- 

“tando para o campo das rea- 
lizações materiais Os seus prin- 

cípios de ordem política, dau-   do à nação um apetrechamen- 
to indispensável à sua vida e 
impondo-lhe wma admiração 
incondicional e espontânea 

Ipor tão gigantesco empreen- 
“dimento. | 

O exemplo da larga visão 
“dêste português, os caminhos, 

o turismo que valorizou, o 
pão e trabalho. que deu a tau| 
tos milhares de homens, nu-| 
ma palavra, a doutrina que, 
animou e serviu, constituem 
uma eloquente lição a seguir 

|pelos portugueses, desde as 
equipas de técuicos que des- 
cobriu, a todos os que comun- 
gam a idea do ressurgimento 

Ipátrio, 3 
| Portugal está de luto. À ga- 
leria dos Graudes que consti- 
“tuitam êste nome eterno, ou- 
tro se foi juntar — o Enge- 
nheiro Duarte Pacheco. Que 
a sua mocidade, a sua âusia 

“de melhor, a sua sêde insa- 
ciável de acção, de vida, sejam 

lema e guia dos que herdam 
as responsabilidades da conti- 
nuidade da obra revolucioná- 
ria, de todos os que velam 

pelo engrandecimento de Por- 
tugal. 

  

ergam a nossos olhos a visão 
patética ou embaladora da sua 
existência multissecular, Lis- 

bua, ao fitar csta jóia, alonga 

no passado a safidade de que 
está cheia. Aquelas pedras são 
um grito que não morre. 

Se qualquer variante da tnz 
cla não fosse formosa, sê-lo-ia 
vista assim, na projecção da 
grande épeca. Foque-a o doi: 
rado hábito matinal; morda-a, 
fiamejando, a bôca vermelha 
do Sul a pino; envolva-a, com 
doçura duma noção, o dole- 
rido adeus da tarde expirante, 
opalesca na penumbra ou na 
claridade, sempre a Torre de 
Belém será impressiva aos 
olhos dos portugueses. Dor- 
me ali os écos dos grandes 
dias da Pátria e o murmúrio 
dos prantos inesquecíveis, 

Lx. 11-X1-943 

Alexandre Lima 

Notícias de Azurva 

Chegadas.—Vindo de Lieboa, 
onde é caixeiro de padaria, che- 
geu u casa de seu pai há dias o 
nosso amigo er, Jume da Silva 
Carvalho, que cá vem estar uns 
dias de repouso das suas lides, 
—Chegou de Lisboa após a es- 

tada lá de uns dias em visita a 
seu irmão, a esr* Maria Joitosa, 
espósa do nosso amigo sr, Vuia- 
to, propristáric local. 
Visita. - Bm visita a sua fami- 

lia, esteve neste lugar na última 
segunda-feira o nosso patrício sr, 
Manuel Figueira de Carvalho, sol- 
dado da G. N. R. em Águeda. 

Comiprimentámo-lo, 
Retirada.— Acompanhada de 

sua filha, retirou-se para Lishoa 
na última semana a sr* Glória 
Rocha de Almeida. 

Anos. —No dia 22 do corrente 
fez 14 anos o menino Antônio 
“Gonçalves de Almeida, filho do 
nossy nnigo sr, Amaden Gonçal: 
ves da Cruz e de sua espôsa sr? 

| foge. 

a, o Dr. Meneses obriga-me a 
ir 

    Ana de Almeida, deste lugar, 
Muitos parabéus,—C. 

<A filha do Senhor Conde» 

A filha do Senhor Conde era 
cortejada por tôda a gente. Sem- 
pre que comprava um camarate 
para a soirée do Trindade e co- 
locava o binóculo para ver me- 
lhor os artistas, o Dr Meneses, 
figura de boémio e conquistador, 
assestava também no Ólho q mo- 
nóculo refilão, f.zendo por cair 
em graça e dar à sua figura a 
importância. dum suob. Enver- 
gando paletot fino e mostrando 
no bolso de-peito do casaco a 
ponta dum bom cachimbo d'éba- 
no que lhe oferecera o ano pas- 
sado, no Estoril, a última aman- 
te, o Dr. Meneses fixou, no prin- 
cípio, os olhares nela e esteve 
assim até cair o pano no derra- 

f 

r 

f 
t 
f 
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Agora, que se registou o 
acto bem triste para todo 
Portugal da morte do sr. en- 
genheiro Duarte Pachiêco, se- 
ia um caso não só de cons- 

ciêrcia pelo serviço prestado à 
egião do Baixo Vouga mas, 
embém, uma obrigeção das 
rêguesias de, Cacia e Angejr, 
atirando Ce pernas ao ar com 

as suas turras e birras, quanto 
a primaziss nomenclatoriais a 
der à ponte sôbreo Voug:) 
derem a essa ponte que das 
suas mãos nos si fu tão boa e 
tão linda, o rome de, 

Porte Engenheiro Duaite 
deiro acto. De vez em vez, um | Pachêco. 
gesto, um sorriso. Arrancar-lhe Maleu? 
uma palavrinha só que fôsse era id 
quási um impossível. Vagarosa- ese 
mente, os espectadores iam dei- 
xando a sala. O Dr. Meneses an-| Diz-nos o sr, Luiz Barradas 
tecipou-se e esperou no atrio. (Almedina) em artigo bem causti- 
Ela desceu e saiu. Naquele dia, 
a conquista limitára-se àquilo. 

Há um mês, apróximadamens 
te, viajava eu va linha do Esto- 
rd. À falta de lugares, o revisor 
avisou-me que passásse para a 
carruagem da frente de 2.º classe. 
Enstalo-me o melhor que me é 
possível, Depois de Algés, levan- 
tei-me. Corri a carruagem, de 
ponta a ponta e quando me dis- 
punha a Veltar para me sentar 
novamente, eis que o Dr. Me- 
neses me aparece inesperadamen- 

t 

t 

to de mão e um sorriso e con ||! 
vidou-me a segui-lo, Ta ter com 
a filha do Senhor Conde cem 
quem tinha casado, há pouco, 

Mas... Senhor Doutor... — 
gaguej'i. «Poupe-me à maçada 
de lhe contar a história que co- 
meçou no teatro. Venhaly O 
combóio parára no Estoril. Um 
taxi que ali estacionava transpor- 
tou-nos a um jardim, Lá dentro, 
numa casa apalaçada, rica, batia 
o sol de chapa Uma janela abriu- 
-Se; Una mulher surge por entre 
os cortinados e clama: «Meu 
amôr» 

Exito na entrada. O Dr. Me- 
neses insiste, Sou quási indiscre- 
to e entro. A mulher descera ao 
patamar, Beijam-se. Sou apresen- 
tado e introduzido numa sala, 
onde é servido um chá. Eu olho 
para o Dr. Meneses e peço-lhe) 
que me conte tôda a história. 
Ele não quere mas resolve-se, 

“A história, meu amigo, que 
começou como você viu, termi- 
nou como eu ambicionava. A fi- 
lha do Senhor Conde, já não me 

E minha espôsa.» Dei-lhe 
os parabéns e retirei-me. Desde 

r 

r 

É 

pb 

todos es anos, pelo verão, 
visitá-lo ao Estoril, 

Um caciense alfacinha, 
  

A seguir: 

«Grandesas sem significados 

  

uso 

  

pottando Ge 
Roubo na igreja 
Houveram umas investigações 

mito simples. A cobertura do 
orgão apareceu na igreja como 
por encanto. O sacristão sr. Ma- 
nuel Agostinho da Silva foi ex- | 
pulso do cargo que assumia. A | 
Comissão do Culto reúniu no! 
último domingo, não sabemos o | 
que deliberou. Vivemos com os 
olhos fechados, porisso mada 
mais podemos dizer. 

A cobertura do orgão apare-| 
ceu, mas os 40 litros de azeite! 
eram precisos para temperar ba-| 
tatas. 

Informaremos conforme se fôr 
desenrolando a fita. 

A oeupar o cargo provisório 
de sacristão, está, muito digno,' 
o sr. Manuel Rodrigues dos San-+ 
tos, de Sarrazola, 

It       

seus anlecessures 

primetro gov êno liberal tnslituido 
em Portuga! mihares de contos 
que nunca mais foram restiluidos, 
Eguais cases sem 
des de Farrôbo se leem dado—e 
exaclamente com iguais epilogos: 
morrer pebremente. 

cheirar a môfo 
partes isso se notou, 
parente nossa que vive no Porto 
nos disse que lá, 
coisa. Logo, artigos que cheiram a 
mófo, é porque estão em sonêgo 
no armazem, o que, em época de 
penúria, é um grave crime. 

na 
maniolão qualquer, eulterrara vivos 

e continúa 
mãi, leve de desenterrar já quási 
moribundos! «E 
tariamos de saber como é feita a 
alma du 
que das cadelas já nós sabemos 
como é». É diz muito bem. A for- 
mula «gostariamos de saber», é 
que não esiá conformes pois tan- 
to vós como eu, 
bem que há homens peores que 
cãis! Se os há!... 

cante, da ingratidão da sociedade 
portuguesa e dos govervos monar- 
quicos de então (de 1906 para 
raz) para com a última condessa 

de Farróbo, D. Musia das Dóres 
Fariôbo, que não morreu só po- 
bremente: morreu va miséria no 
hospital de S. José, leudo um dos 

emprestado ao 

sêr o dus con- 

Tristes sociedades; tristes € 
ugratas, 

.%. 

Como todas as donas de cisa 
se cunsam a limpar o pó, lende 
este elemento a acubar 
uma casa pública de Esgueira, 

Vai dif, 

na ideia felg de se evitar uma tal 
pêrda—o pó-rssulven, é muito 
bem, vão só evitar essa pêrda, 
mas até, cultiva-lo convenientes 
mente em grande escala; e, assim, 
é já tala sua quantidade — dizem. 
nus—que «ele» já quási se pode 

até comer às colheres!!! Ora ainda 
bem, que assim é, e patubéus aos 
administradores da nova industrial 
Ah! ah! ab!!! 

ea 

D'zer que, bá falta de géneros, 
é uma grande mentira, 

Houve, este ano, é certo, me- 
hor quantidade em milho de ses 
queiro e feijão, é o que é. 

Mas, repitu: é. mentira, dizer 
que há falta de certos géneros, 
como por exemplo o arroz; pois, 
em 
cheiro bastante forte a môfo em 

muitas partes se notou um 

a! artigo. E a brôa também a 
como em várias 

e até uma 

era a mesnia 

Diz-nos o «Sempre fixe: que, 
província, em Gandara, um 

res cachorrinhos recém nascidos-- 
assim: «que a cadela 

termina! — « Gos- 

«3 homem daqueles, por= 

sabemos muito 

Séca & Méca. 

  

Este múmero foi visado pela Co- p 
missão de Censura à Impren- 

sa de Aveiro.



  

Carteira Elegante 
O —— 

ANOS 

  

. 
Na passada segunda-feira fes- 

tejou mais um aniversário nata- 

  

lício a sr.º D. Ediviges da Fonse | 
c1 Lima, bondosa espôsa do nos- 
si» estimado colaborador sr. Ale- 
xindre Lima, de Lisboa. 

—Hoje, 27, colhe O primaveras 
a interessante Rosa Branca Bas- 
tos Gomes, filhinha do nosso as- 
sinante sr. João de Oliveira Go- 
mes e de sua espôsa sr," D, Rosa 
de Oliveira Bastos, funcionários 
respectivamente na Câmara e 
Correios, em Ovar. 

— Amanha, dia 28, celébra 6 
anos o menino Rogério Moura 
da Silva, filho do mosso assinan- 
te e conceituado industrial de 
padaria eu Alcobaça, sr. Manuel 
Rodrigues da Silva (Salgneiral) e 
de sua espôsa sr.“ Joana dos Au- 
jos Monra da Silva. 

—pPassa âmanha mais sim anj- 
versário a sr.* Felismira de Oli- 
veira, espõsa tio nosso. assinans 
te st Manuel Biptista Ferreira, 
residentes eu Taarêde (Figuei- 
va da Fóz). ' 

-——Ainda amanhã, passa mais 
eum aniversário a sr.” Angelina 
«de Vasconcelos Carvalho, espõsa 
do nosso solícito colaborador sr. 
Augusto Antônio de Carvalho, 
de Esgueira. 

—Na nróxim: segunda-feira, 
festeju 11 auos o menino Orien- 
do Borges Rodrigues Branco, fi- 
lho do caciense nosso assinante 
e benquisto industrial de padaria 
na capital sr. António Rodrigues 
Branco e de sua espôsa sr D. 
Rosa Maria Borges. 
—No mesnro dia, fz 28 amos 

a sr," Judith Ferreira Gonçalves, 
espôsa do nosso assinaute sr. 
Raúl Ferreira Couto, de Angeja 
e residentes na capital, 

— Ainda ua segunda feira, faz 
21 anos o vosso amigo sr, Silvi- 
vo da Costa, militar em Lisboa. 
—No dia 2 de Dezembro fiz 

34 amos o nosso assinante sr, 
António Lopes de Oliveira, -es- 
timado industrial de padaria em 
Lisboa e natural de Vilarinho. 

Aus aniversariantes enviamos | 
muitos parabéns, 

VISITAS 

Em Cacia, estiveram visitando 
suas Eumélias va última semana 
os nossos amigos srs. José Maria 
da Silva Matos fúnior e seu pri- 
mo joão Maria da Silva Matos, 
empregados de padaria em Pas 
Gos de Brandão, 

RETIRADAS 

Para Lisboa, onde se foi jun- 
tar a seu marido, nosso assinan-| 
te sr. Agostinho Lopes, retirou- 
-se de Cacia a sr.* Maria Dias 
de Pinho Lopes, que aqui esteve 
alguns meses. | 

NOVOS ASSINANTES 
means nm   

  

| 
| 

| 

| 

/ 

l   

A' Mergem 

ECOS. DE GACIA 

da Cruerra 

  

Na Campanha da Líbia aparelhos inglêses aprovisiciam-se 
de torpêdos. 

  

De Mataduços e Alumigira 

solenidade costumada, realizou-se 
no passado domingo 21 do corren- 
te, na igreja paroquial de E guei- 
ra, o enlace matrimonial da sim- 
válica e estimada menina Rosa 
Dias Vieira, com o sr. Manuel 
Maria Marques, há pouco chegado 
dos Áçõres. 

Ambos os noivos são naturais 
de Mataduços, e ambos êles nos- 
suem qualidades de destaque no 

imosso meio. 
Casamento de pura inclinação, 

ecum os predicados de que são do- 
tados, decerto formarão um casal 
feliz, 

Paraninf ram os senhores Ma- 
nuel Ribeiro Guerre, e D. Maria 
Emília Muques Nunes. 

Fizium parts do cortejo nupcial 
7 luxtosos aulomóveis com nu- 
merosos convidados, que, após a 
cerimónia religiosa, seguiram para 
casa dos pais da noiva, junto da 
qual aguardava os noivos uma ver- 
dadeira chuva de flores, que mãos 
pequeninas, de lindas pequenas, 
em verdadeiros z'gue zagues, de- 
licada e comovidamente lhes lan- 
garam. 

Em seguida teve lugar ali um 
opiparo jintar «verdadeiro jantar 
de casamento» onde nada Éiltou, 
decorrendo animadíssimo de prin- 
cípio ao fim, e sendo sempre os 
noivos bistante felicitados. 

&os ditosos noivos, desejr o 
correspondente cá do «Ecos», um 
futuro próspero, repleto de feli- 
cidades, 

De visita. — Cumprimentamos 
no passado domingo, neste lugar, 
o nosso b.m amigo sr, José Maia 
da Cunha, estimadíssimo indus- 
trial de panificação em Lisboa, 
que se luzia acompanhar de sua 
ex."º espôsa e interessante filhi- 
nho, em visita a sua família, 

    A seu pedido, inscreveu se as- 
sinante do mosso jornal o gr. | 
António Gonçalves Teixeira, de' 
Sarrazola e empregado de pada-! 
rio em Estarreja, 

DOENTES 

  

Com um apanariss está doen- 
te o nosso amigo sr, Caetano 
Mateus Morgado, laviador na 
Agra, de Cacia. 

NA REDACÇÃO 

Em nossa redacção apresen- 
taram-nos cumprimentos os nos- 
sos amigos srs: José Rodrigues 
Magalhães, de Angeja; Manuel 
Figueira de Carvalho, soldado 
da G. N.R. em Águeda; Luiz 
Pereira Marques, do Fontão, que 
pagou a sua assinatura; Manuel 
Rodrigues Simões, Armindo dos 
Santos Bartolomeu, Rodrigo dos 
Santos Valente, que pagou a sua 
assinatura; José Maria Marques 
Carvalhal, que veio apresentar 
parabéns ao nosso director pela 
passagem dos seus 59 anos; Ma- 

Retiradas.— Reliraram já para 
a capital, deixande-nos a saúidade 
da sua ausencia, os ex." senho- 
rest Manuel Maia da Cunha e es- 
pôsa, Manuel M ria da Maia, Jusé 
Nunes dos Santos, Tomé Marques 
da Silva, e José Pereira. 

Que sejam muito felizes e ti- 
vessem chegado bem, são os nos- 
sos votos, 

Reparação dos caminhos. — Iui- 
ciaram-se no dia 24 do corrente, 
os serviços de reparação dos nos- 
sos caminhos, que principiaram 
no local do O,ho a'Agua, em di- 
recção à passagem de Nivel de 
Mataduços, e dali por diante, 

s senhores Jão Simões da 
Cunha Dionísio, João Rudrigues 
da Maia e Francisco Simões da 
Cunha, foram os primeiros que se 
apresentaram na manhã do pri- 
meiro dia com o seu gado e carro 
voluniâriamente, e neste caso são 

dignos de registo. 
O sr. Jcão Smões da Cunha 

Dionísio, é incansável vo desem- 
penho das suas funções como en- 
carregado dos serviços, dirigindo 
e trabalhando sem remuneração 

  

  nuel Rodrigués Carvalho. alguma, tudo pelo esgiandecimens 

| 
Enlace metr monial. — Tom a 

| Nolíias de Vilarinho 
Retiradas.— Para Lisboa, onde 

é benquisto indystia) do pada- 
ria, retirou-se daqui com sua es- 
pôsa, após n estadia de 8 dias, à 
nosso patiício sr. Domingos Si- 
mwôce da Maia, 

—Para à Caria, onde se foi om 
pregur na padaria do seu tio Joa- 
quim, retirou-se o OSSO COnTer- 

Hâneo er Vitorino Pereira da 
Costa, 

Digressão. — Pura Lisboa e un- 
tras Iucalidades, seguiram Caqni 

tino din 25 em digressão, o nosso 
amigo si. Francisco Afonso É »- 
pese sua espõsa sr.* Lene Dins 

“de Pinho, 
Quie regressam cheios das mie- 

loves im preso ss, , 
Regresso. — Regrensou de Lia- 

boa, onde foi passar & dias com 
sua familia, o nosso smigo sr 
Jonquim Dias Pereira Júnior. 

As nossas tuas. = É radar no 
deserto, Ear na reparação das 
ruas de Vilarinho, mas As nossas 
goelas é ns dos habitantes desta 
povoução é que se não cansam 
de pedir uma edisa que nos é 
tão presisa como a alimentação, 

Já vão nos recorda no tempo 
que andamos pedindo êstes ser- 
viços, mas. não O esquecemos a 
todo o momento, —C, 

PISTOLA 
Vende-se uma boa pistola, 

marca E. N. quási nova, devi- 
damente legalizada. 

Quem pretender pode dirigir- 
-se dest redacção. (5) 

    

to da sua terra, 
Seguem-se os nomes dos nos- 

sos iluslres conteriâneos que já 
se subscreveram para êsses me.| 
lhoramentos, e as respectivas im- 
porlâncias oferecid ssim como 
a totalidade ulé agora: 

    

Autóuio Morais 500800 

José Gomes Gautier 
Izaias Gomes Gautier 7 
Manuel Maia da Cunha 500300 
Salvador dos S, Barbosa 500800 
Eduardo A, M Gomes 150500 
António Simdes Cunha 150800 
António Gomes Gautier 100800 
António Marques Pêgo 100800 
António da Silva Castro 100800 
Manuel Marques Cunha 100800 
Silvestre Gonçalves Faria 150500 
Sebastião dos S. Carvalho 150800 
E Gomes Guutier 150800 
Padaria Constantino 100800 
Padaria S. João, Ld, 300800 
Barbosa & Enis 200800 
A Panificadora Ld.* 100800 
António Ferreira de Brito 100800 
José Gonçaives Faria 150800 
Manuel Afonso Barbosa: 100500 

| Manuel Cunha Ferreira 250800 
Manuel Pereira Júnior - 100800 
José Marques da Loura 100500 

5.6508090 

Continda—C,   
  

tm0es de Meura, considerado 

Notícias de Sarrazola 
Retiradas. — Após n estadia de 

O meses nesto lugar, retirou-se 
tpara o Entroncamento onde É 
benquisto industrial do padaria, 

“0 nosso amigo sr. António Ro 
“drigues Bubasa, qua sa fez neon - 
puotime de ana ex uspõsa o di- 
loetas filhinhas. 

—AÀ assentar praça, vetirarmims 
qse duque para Lisboa, o sr. Ar- 
pesto Rodrigues da Pauli; é 
para Cuvaluria em Áveiro, às 

vers. Manel Ventura da Silva e 
| Elpídio Rodrigues da Silva, 

Visita —No último domingo 
testeve cá de visita g sua Eau fla 

  o nosso palifeio sr. antónio Sr 
tn 

pa de padaria no Porto, 
Estada.—No seu luxuoso chalé 

ali do Cabeço, está com ema cx Mu 
espôsa a passar algum tempo, o 
vosso respeitável amigo sr, Antó- 
nio Dias Pereira, benquisto indus. 
trial de padaria em Alcobaça, 
Doentes. — Muito euformo, está 

retido no leito o nosso amigo si, 
Manuel Rodrigues da Cunha. 

— Retidos no leito, estão mui. 
to doentes O nosso conterrâneo 
sr Manuel Ruivo e sua qulher, 

— Muito ml, está do cama o 
ste Manuel Arrojado, 

— Com um «pronta» está bas- 
tante doente a viva si? Vitó ia 
Rodrigues Pardinha, 

Aos dosutes desejamos pronto 
restabelecimento, 

Serões. — Na última semana 
abriram dois se ds no nosso ly 
gar, ma quinta feira o dus «Bun- 
fas» e no sábado 0 das «Vieiras. 
Ambos Liversim componentes do 
«Grupo Masieal Cacienses a abri- 
dhantar a divereão danquute que 
Lé hábito real gar-se, 

Teem estado animados, 
Anos.—No dia 28 do corrente 

celébra 21 aniversários O nosso 
amigo sr, Mannel Siu Oss Dias 
Quintansiro Júnior, empregado 
ua padaria de seu tio em Lisboa, 
—No dia 22, fostejou 32 anos 

a sr? Exílio Siw des de Miranda 
Fonseca, espôsu do sr. Jão Das 

pda Fonssen, barboiro é alfuiuto 
inesta localidade, 

Mil Eclicitações. = O. 

  

o meme 

Notícias de Taboeira 
Anos.— Colhe 21 primaveras 

no dia 28 do corrente, a gulante 
menina Noémia de Oliveira Ma- 
tos, filha do nosso patrício er. 
Joxé Lopes de Matos e do sua 
espôsa sr* D, Maria Marques de 
Oliveira Matos, considerados in- 
dustriais de padaria em Vila 
Franca de Xta, 

— No dia 26 a menina Maria 
Rosa Nogueira da Silva complo- 
ta 22 avos, irmã do assinante 
deste jorsal se Malaquias No- 
gueira da-Silva. 
—No passado dia 24 comple: 

ten 2L anos o sr. João Marques 
Calafate. 

Visitas. — Visitaram enas fan i- 
lias no pessado domingo, os sts, 
José Muiques Guiomar, do Porte; 
de Vo N. de Guia, o sy. antônio 

  
semanário, 

studas— Encontra-se aqui há 
dias vindo de V. N. Gaia, o sr. 
José Maria Marques Ferreira, 

— Também desde o passado 
«ábado está aqui o sr, Jão Mar- 
ques Calafate, que na Povoa do 
Varzim é militar, 
—De Pêro Pinheiro o er, Ma- 

laquias Marques da Silva, 
Retiradas.— Para o Regimento 

de Artilharia Ligeira Dº 2 em 
Coimbra, ausentou-se o sr, Acácio 
Rodrigues Dias, : 

— Com destino à capital, am. 
sentou-se daqui o er, João Mmia 

| Fernandes, onde se foi enipregar 
na panificação, 

Baile. — Abrilhautado pelos In- 
certos, de Mntaduços, reuliza-se 
no próximo domingo din 28, pe: 
las 1b horas um importante baile 
dedicado à mocidade do nosso 
lugrr,=—C.   

| 

  

Noticias de Ragoja 
Falecimentos. — Viclimado por 

Uma congestação, faleceu no dia 
22 do corrente o sr. João Fortu- 
nato dos Santos, de 81 anos de 
idade, marido da sr.” Ermelinda 
Rosa de Jesus, pai dos srs: João 
Fortunato dos Sant:s Júnior, Au- 
gusto Fortunato dos Santos e 
António Fortunato -dos Santos e 
das sr,” Gracinda de Jesus Trin- 
dade e Palimita de Jesus Lourei- 
ro e sogro dos srs, Tenente Al. 
berto Loureiro da Silva, Antó- 
nio Nunes da Trindade é das 
sr.'* Maria Tavares dos Santos e 
Iria Ramalho dos Santos, 

O seu funeral reulizou-se no 
dia seguinte com grande acom- 
pashumento, tendo tomado pars 
te nO mesmo irmandades lo- 

Cais e muito povo daqui é erre- 
dores, 

De Lisboa vivram para êsse 
fim seus filhos António e Ora- 
cinda e seus genros António Nu- 
ues da Trindade e Iria Ramalho 
dos Santos. Foram oferecidos 6 
ramos de flores naturais com 
sentidas dedicatórias, ofertas de 
pessoas de Família e amizade. 

A chave do caixão era condu- 
zida pelo sr. Joaquim Teixeira-e 
as Silvas pelos sis, Júlio Moau- 
tão Ribeiro e João Henrique de 
Castro. Durante 0 trajecto orga- 
nizavam-se os seguintes turnos: 

Le-António Nogueira da Sil- 
va, José Carlos Podrigues, Ma- 
uuel Valente e Carlos Gonçalves 
Carvalhais, 

2º- Dr. Eduardo Souto, José 
Maria Martius dos Santos, Ma- 
nuel Marques da Silva e Manuel 
Maria Teixeira. 

3º-—Manuel Nunes da Trinda- 
de, João Pereira de Mendonça, 
Augusto Valente e Manuel da 
Silva Maia, | 

4º-—Por pessoas de família. 
Us serviços funerais estiveram 

a cargo da antiga agência fune- 
tária do sr. Manuel Sin;ões Dias. 

A família entutada enviamos 
sentidos pêsames, 

— No dia 22, faleceu também, 
com poucos dias de existência, 
o Menino Raúl Manuel Dias Fer- 
reira Capela, filho do sr. Raúl 
Dias Ferreira Capela e da sr.* 
Resa Nunes de Almeida Capela. 

O funeral da inocente criança 
realizou se no dia seguinte com 
grande concorrência, tomando 
parte as irmandades locais, «us 
crianças das escolas, etc. Foram 
oferecidos muitos ramos de flo 
res e entre éstes duas lindas gri- 
naldas, ofertas dos pais e dos 
avós maternos e paternos. 

Sentidos pêsanres aus dorides, 
—No dia 24 sucumbiu com a 

tenra idade de 2 anos o menino 
Fernando Augusto Martins de 
Matos, filho do sr Emídio Ma- 
tos, empregado de padaria em 
Lisboa, e de sur espôsa sr.“ Lu- 
dovina Martins Matos, 

Os restos mortais da inocente 
criança, foram a sepultar no dia 
seguinte no nosso cemitério, 

Aos desolados pais enviamos 
condolências, aconselhando resi 
guação, 

Visitas. —Cumprimentámos | 

  

    
   

    

  

Siro Cd datiti 800 Muria Rodrigues Migueis, e de dias com sua espôsa sr. MD; End 
DR De ao Coimbiõdes o sr. Manuel Nunes !lia Rodrigues da Costa, o nosso 

506800 da Cruz, todos assinantes desta amigo sr. Jorge Nunes Noguei 
ra, 2.º marinheiro a bordo do 
contratorpedeiro «Dão», que cá 
vieram visitar família, 

Estada.— Está cá até ao dia 26 
em visita a sua família, O no 
amigo sr. João Tavares da Silva, 
empregado na padaria de seu ir- 
mão Manuel Maria, em Aljubar- 
róta (Alcobaça), 

Chuva —Hoje, 26, chove ler 
tamente, a atmosfera indica con- 
tinuar. Temperatura quente. 

Retirada.-—Para Lisbna, reti- 
rou-se do Fontão o nosso amigo 
sr. Manuel Rodrigues de Sousa. 

Boa viagem.—C. 

GS AT: 
Vende à sr. José Magalhães 

qualquer quantidade por mais 
baixo preço, junto à fábrica 
da louça em Angeja, 

  

 



FIERPETOS 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Moveis e Decorações 
DA FÁáBricA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, a0s 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 —Marquez de Ponibal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

RHERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

Peça já êste preduto à 

FARMACIA MODERNA 
*$ dieta 

José Pinto 

  

1510) 
Telefone 65 AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Covsstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarregn-se dy construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padwrina; fornecendo tôdas na ferragens, 
masseiras, taboleiros e O restante para padarias. 

Enenrregn-se de tirar quaiquer planta com  pronti-' 
dão é seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
eme atado dt oi 

e outras desde 200 a 1.59058€86 afiançadas 

: A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascatheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores é as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para relos e vernizes 

tipo-litográficos q (163) 

  

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com net- 
feição todos es traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra), 

Telefone 46057 

LISBOA 

    

  

Oficira de Fogo de artifício 
de-— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais artis- 

ticos fogos do, ar, preso, aquálico e lipo japonez, etc, etc, 

ECOS DE ICACIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO «cs» 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos e modernos. Encarrega-se da montagem de 
padarias completas. Modifica chuminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a din como de emiprei- 
tada. Esta casa está devidaniente legalizada com ofici- 
na de carnpibtavia é serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a pidarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Fornece Estes artigos em boa madeira seen ecom pou- 
cos ró=. Tunbém fornece portas de ferro para Tornos 
de qualquer sistema preços sen competencia é tam» 
bém Eur fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficar ben servidos em economia o per- 
feição procurem sempre a antiga é acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortulha = ÁGUEDA 

AGENCIA COSTA 
  

   Pa
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, américo do Norte, França e África 
e rata de 1ôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

  

Levedura Nacional! 
SELECIONADA 

emma meme 

    

a preferida A melhor pa- 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Nesta ensa, executa-se todos os trabalhos de sem 

talbraria, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, carros volantes, ete, ste. 4211) 

  

eo e 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fárças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom biie. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA (261) 

* 

Agência Funerária Capela) 

de AMERICO DIAS CAPELA (133) 

Esta agenein trata de quulquer funeral desde O mais 
simples ao de miaior pompa, em caixões ou urgas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mô- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

  

VAGO 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da anliga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôds a parlo, — Gala — PORTO 

    

pelos bons | À que garante mais ren-1 ra Panifica- 
pauifica- dimento e mais con- çãoe Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex. que estas duas palavras 

emeerram vm têma da actualidade-.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

(Junto ao Areo da R. Murquês alsgrete) encontra V. 
Ex." o objectivo desse (êma que é: - poupar 

e produzir economias ! 
Pura isso tone notu dos preços T nossa cusaz 

Cabelo e barba 2890 
Só cabelo 1850 Barba 850 

  

Fotograila Lisboa 
Praça Frameisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- dus os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar ve- tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tia- balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 
Venda de máquinas fotográficas, e Cue Kodak para amadores. Venda de ritos, Films Pack e para a Cine- “Kodak, Leica e tudos os acessórios pata fotografia é ci- 

nemalogralia, 
Revendedor autorisado da Kodak e A gla. 

  

    Ultimos modelos 

     

  

“ps AE 1) DESDE 

Ao (S Esc. 1680800 

AR 

pa 

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 2707; 

(2
56
) 

MANDO CRESPO 

  

Agência Funeraria 

Aniónio M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra au serviç 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armação pata igreja, e casa, cotõas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como todos os 
acessorios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Rua da República CACIA 

DURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alvesiamas 
Rua José Estêvão, | —- AVEIRO 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para. reparação de ouro, prato, relógio: 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica . 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas às transações, 
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